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A EST AÇAO Primeira da Mangueira resolveu êste ano mudar 
o estilo de apresentação do seu enTido. Graças à idéia de 

Augusto de Almeida, cenógrafo da Escolo, e da montagem do Diretor 
de Harmonia Jorge Zacarias, escolhem!» um tema que exalta a 
própria toida. 

"Um ('<in/ico ã Natureza" é a miswro de. /H>lezo poéticll de nos
so País 00 som do que temos de mais puro e nativo, o ritmo do samba, 

A natureza, tão decantada em prosa e versos, fonte inspiradora 
de poetm e compositores. é representada hoje pelos sambistas da 
Mangueira. • 

A liberdade de sambar e contar as nquezo. do Brasil foi a preo
cupação da Estação Prime/ru. Por isso, abandonamos" chamado 
ennido didãt<co, onde, para acompanhar rom fidelidade a História 
e a.~ épocas, muitas vê:es os sombinas ficam tolhidos nO desfilc por 
representar vultos famosos ou figuras pltorl'SCos. 

Neste enrédo, procuramos mostrar o retrato fie! do Bras,l quc, 
por dádiva divina, a natureza nos proporcionou. 

Desde o primeiro dia do seu descobrimento. nq$so terra foi re
verenciada por sua beleza natura!. Já Pero Voz de Caminha, em sua 
primeira cana a EI-Rei dc Portugal, dava eonUl da descoberta e re- I 
velava: 

"EsUJ terra, senlwr, de ponta a pIlnUl é tOOa proia . .. e muito 
formosa .. . e a terra, por todo O ch<io, é cheia de arvoredos. Em tal 
maneira oi graciosa Que, querendo aprovei!ar. dar-se-á ncla tudo". 

Mais tarde, os próprios descobridores confirmaram a verdade 
profética do nosso primeiro cronista. 

P ERCORRENDO o Brasil de Norte a Sul e de Leste a Oeste . encon
tramos sempre a natureza vibrando em seu e.rplendor. S<io 

montanhas e planícies verdejantes. maiaS e campinas cobertas 
de fwres, vivazes e multicores, qual matizes de um "Sanro Pintor". 

São árvores vergadas 00 pê.ro das frutas de/iciosWl (Iue se asse
melham a pingentes de um interminável colar; são aves de penas 



eroticamente rolorideu voejando em liberdcufe pelo límpido =1 
de non03 céus. 

Os ri03 serpenwialrl essa$ terras de imenso valor c beleza into
mum. Om plácid03 e cau.c/aI03Oll, ora nervos03 e borbulhantes. en· 
tre eu pedreu do seu leito, onde se esconde inCQ171C'!l.nlravel rique
za de ouro e pedreu pTeciolCl:l'. Por véus, ilef ,e de'JK'1lCam, en$Ur· 
decedore" MIl ma;esto.ro, cachoeiT(J$, fOTmOndo um imenso potencial 
ent'l"géhcCl, OU e>n. romântica.t C(l.SCata$. 

E XALT AREMOS a f/l)ra bra,ileim, vibmntemen!e decantada por 
nossos poetas em tooa a $lia magnitude. 0$ campo. floridos, 03 

jardins d03 amõres, a selva inexplorada c 113 floreu,a' com sem en· 
ca'IIOl misteriosos . As TOICI$, símbolo do amor; a fid recordll{iio dor 
mi03ótu; a sinceridade da garMnia: o reconhecimento da dália; a 
rivalidade do cravo; o ardor da orquidea; a fcucinaç(io do girG.Sllol; 
a il"\$piraçóo da margarida; o eapncho da hOTténcicl; (I fid .. lidade da 
violeta; (I rudeza ingênua deu II6res nlvestTe,; OS frutOf tl opicair 
de miguaUivel $abor, que tanta (ldmiroçào causam aos eflrange11"(1$. 

O ouro e as pedras prec1M<U que, otmindo a CClbiça dm nossOll 
colonizadores, levaram 0lI B(lndeirantes a se embrenharem mata (I 

dentro. 
E foi nesta marcha pelos sertócs bmsilciros, aue estenderam 0lI 

lil-mter do Pau até li configumção geográfica atuai. Proporciona
ram também o 1UISCÍmento de uma sociedade tooa próprio.. de fausto 
e riqueza desmedida, copiando, e até mesmo mperando, o expioradoT 
00 C6r1.e porluguélCl. 

E foi esta sociedade , reveUindo o potencial de ertraordirniri03 
rccurSO.1 l'Iaturau do Pau (IOf breuiteir03, alie de$p(!rtou, no nosro 
povo, o sentimento de nacionalidade e independéncia. Mau tarde, 
con~guiamos também a independência eronõmica, exploranda as 
principais fontes de dil.>uas do Br(l3il, como o café, o aÇ"ÚCaT, o cacau, 
a caT1laúba, o algodão, a madeira, o petróleo e muitol outros pro
duto •. 
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DEPOIS do derrota no Carnual pa .... do e 
do e<f~ que • M.ng""in foi obrigada 

• faze, para coIoc.u suas r .... ...;.1 I\OYI;mcnt. 
em dia. Mestre Tincuinha. u_~i<kttt. da 
Ala d. Bateria" uma das principais figo"" 
d~ EsooI., ofirmava: 

- Est. l O lI>(> do ,.~rifíciQ . o.em ~ de 
for •• ai lup., m ... quem fôr mlngoc iren.., 
.ut~nti«> roça.' 

Pouco • pouro • • profecia de T"'I"inha 
foi ... concretizando . Dos cinco mil compo
nentes que desfilaram "" ono papado, • Est. 
çlo Primeira rre"" restrita pr~lic:ament. • 
metade. 

- I...., loi muito bom porque nos Iknou 
em ~l:JÇ;l,o ao fuluro - adVfflIU o presi<knt. 
1 "ve .... l Lopes 

Comudo. q ... s.c no final de ja.,iro. OI 
mangucircrues ti'o'C'.m uma IV_cU..." surp"';· 
u: I vou. de GigL 

Sem poder vi"". mais longe de 'UI Escol. 
preferida. GiR; entrou em <lo.,ralo com '" di
"1,'"n1" da Marl,ueir.. Seu marido Wihon 

RezeOOc nio , • .., dificuldades par. e..pliç ... : 
_ Ela RIo pode fICar nuoit de fora . 

e um probleml ...mimemol 
E a resposta do Sr. Juwnal Lopn • de 

tõdo • diretoria foi imediata: 
- Nem ~ podemos rlCu O(:m ela _ 
O a .. unlO loi lev.do lo qu.dra. c todos OI 

compOnentes vibraram COm • deci$l<J de Gi'; . 
Gigj V(:m 110 final do \bfi!c rodeada pelos 

Boêmios. ~ Alo mois onl;" do &cola. 
A me>mo IOI1C, porém. nlo ,iV(:ram C .. -

linlK>s P.nd-e"o de Ouro. t Aizila. AmOOt 
ulAo em Munique. n. Alemanha. contratados 
pelo grupo ara.iliMa par. um. temporada n. Europa at~ abril. 

De 1:10 e de cio tudo foi fcilo para que Car
linltos e Ai:zUI p'yIeo"'m eotor presenl5 no 
desfile de e.o;. . Enuet.aJlto. a respon.abilidode 
profrssional de ambos e o cu"O tk"Jdo dl1 
l"'u ageM de ido c volta inlpediram que illlo 
se consumasse . 

C.,Linbos c Awta só c .. 1o presentes em 
pensamemo. 
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A l\1angucirn vai dh'idir !Seu desfile em cinco 
selores, a fim de facilitar o contrôlc da direção de 
Harmonia c também para melhor apresentar o cu
rêdo "'Um Cântico à Natureza". 

A dirc.-;ão geral é (Ie Jorge Zacarias, supervi. 
sionado por Darke e Maurício, c cuda setor obede
cerá a quatro comandos, auxiliados pelos diretores 
administrath"os da ESl'ola e pela Ala dos Compo
sitores, de responsabilidade do presidente Compri
do. 

O total de componentes da Estação Primeira {
de uproximadamcnte 2.500 sambislas c serão apre. 
sentados à Comissão Julgadora por Sérgio, Lu izi. 
nho, Dácio, Eugênio, Melão, Jacó e Feijão. 
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P"'rrtt'I'O Sdol': Ft6RU 

OirctQo'~ de HarmonIa _ Gcnhio e "'lbe"o 
O ...... OUlI Adminio.tnuhO$ - Ojalma dos SanIO>. J",..,oa1 l..opeo e Akione lboulo. 
Compositores _ JK"j. Ivan c V~ 
Con,;"lIo de Frente _ Ala dOi Ou,!"o, (ma.." _ rC$pon,~~1 Ciro Ran" .. 
Abre_AI", 
As Mllu VcrdejlfllCS _ Grupo A I Ca(ulinh •• (Iem) _ Vinda da Silv:a 
C ..... lia: IlIi,-n. _ Grupo de Oa lanas (fem) _ Dona NOfin~ 
M~II: r",1 rttOtdaçIo _ Grupo Teimo .... do Rio (fem) _ Enikla Mina 
O Sol _ rles,~ ... masculino - C.rlos Carvalho 
Cri"nt.m,,: omor findo _ AI. Dei .. Comiil() (Iem) _ Omite T. <k los", 
Dália: rc<;onhecinlen,o _ AI. Meti"" a s..cana (Iem) _ Nik:ea do> SantO< 
GardCnia: sincaidade _ Grupo de Baianu (fem) _ Dona C., ..... m 
Arco- I". _ 00'*'1'" feminino _ Wbri. Ihmo; 
Cravo; rjv"lid3d< _ Ali da< O ...... nh'" (rem) _ o.néli. dooo Santo> 
Rosa: amor _ AI, da, Modefninha. (fem) _ a.milda dos Santo> 
Or'luidca: . rdor _ Ala da. C.prich.0$3. (rem) _ hene Gon~ d. Silv. 
A. Clmpi,,", _ ~aq ... feminino - AI'",,,,,ida 
Amor-Perfeito: pe","meruo afetlJOSO _ Ala dos Inlodvei. ( fcm) _ TLio 
úitusoI.: fuciaaçio _ Ala dos 1"locáveis (mate) _ Tii<> 
Primula: prirntiro amor _ Arxy e ...... ami,os (m ... o) _ Aracy 
Hon,;ncia : c.pric1>o _ Ala 8cmc do Samba (fem) _ Por<.lal 
FlÔfU SilveSlrtS _ Ala Eictcle do Sam1;>a (ma$C) _ Pard.1 
Matgarida: irupiraçi<> _ rIe<loque fcminino - Don<o Marprid;> 
Marpridlo _ Ala das Jambetes \Ie..,) _ D:l.lka NaseirntnlO OOoU 
Ja<.mun : amor ... luptlJOSO _ Grupo rIe 8 ai.1Wl (fem) - Dona Raimundo 
Flora 8ruileira _ deslaq ... feminino _ Oona Dorali<:e 
Papoula: ftlco .,dor _ Ala € Com Nó< Me.mo Ifom) _ n ona Mari. 
Alegoria _ Eull~io b ~1ôrcs 
Violeta: rodclidade _ Grupo rIe Boian,.. (fen,) _ Dona N • .,qa 
~unóo M~-Sal;ll c Squ ..... Porta_8andeir. _ Amio • Mocinha 

Srg.""o SetO": REC.tNI'OS PII'ORESCOS 

Diretores de Harmon;" _ 8a1alaica c Robtno 
Diretores Admini"tlti_ - V'11C1" PoIiar po. lul. e MIDO 
Compositores _ Oira. Lur •. 8at"". Janu.ário e U Branco 
Recantos do Rio - AI. SamOOssa (ma",) _ rCiJlO'lÁvel NOl.lnho 
C •• ioo::u _ Grupo das Ora .... (Iem ) _ Iv",," Rosa 
Recamos de Sk> Paulo _ Ala dos Jn,..,ndve" (mase) _ Jor~ Pereira 
Recantos 00 Ceari _ AI. du Mor""inh •• (fem) _ Ma.ia Aparttid:o da 5011,·. 
RCClnlos de MaiO Grosso - ,",]lO m"""ulino de: índios 
Pontos Pitorescos _ rIe".que leminino - Dona Va ..... 
Recanlos do Amazon.s _ AI. dos Granfinos (Iem) _ NicoJ.u C.rdoso 
RCClntOl do Pará _ Ala dos Gra.nfi"", (m:u<;) _ Nicolau Coroo.o 
Recantos do Espírito Sa.IIO - AI. Meninu da Praia (Iem) _ Vihn .. 
ReclntOl do Rio Grande do Sul - Ala d. C6rte (m"",,) -Sidnry LouKf>ÇO 
A Lua _ rIe<la<[uc feminino - Dona Cotinha 
Rtelntos de S<r,ipc: _ Grupo Vem Depois de: Mim (fem) 
RtCll/Itos do P3ran~ _ Ala Chove E N}o Mol~a (masc) _ Wanderley 
Rtellltos de: P<crnambuco _ Grupo das Ninfu (fem) _ De)'K Cardoso 
Recantos de:. Alagoas _ Ala Dei ... Isso p ,.. U (fem) _ Mn;" Lucia 
Rec.ntos de: Goiú _ Ala Sambrua (..,,..e) _ Josl Carlos 
Recantos BrasileIros _ destaq ... feminino _ Dona Natalina 
RecantO:! da 8.lhio _ Ala da. Pri""o>inhas (Ien,) - O.lvo Perei .... d. Silva 
Recantos de: Minai Gerai. _ Ala dos Brorçado$ (m .... ) _ V"ter dos Santos 
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Tel'«l,.. Seto,.: FAUMAS 

Oi""orcs <.I< H~r",.,.,i~ - IJrcl!"'l:irio ~ Aro""", 
OimOr<:S Adminl>lta"...,. - Ptllru Paulo. Robc"" " ("ar!.» 00." 
Compo<i,o= _ Telinho. Ju"OO". O~"'). P""u 11."'0" T.r~,,~' 
Faun,. Marinhas _ <.I<51"'1UC ren,in;"" _ !)on~ Edi,h 
Os Pesca""",. _ Grupo C~poe"a lo"",,) _ uopolJ,no 
Alel:or,a - O X.",I 
o. Peh,e. - Ala Comli<' "'",ucn, Pode Hen'! - üb''''lara 1."1"" 
o. Pei>C:I - AI. Comi", :-',ngutm Pode (m3><) _ Ub,r.oJar. 1.01"" 
Riquezas MariM'" _ dhl~ue !cn,;nino - l)un. Ap,roc;"J, 
F.u .... Oiw:r>'l' _ ""pc> ",.;.cuhno <.I< in.!"" 
A~. do I'.r.>"'" _ Tno Inf.rnal (m;,10) _ Te",,,nl., 
P .. ~.,.j .. _ Grupo d .. Ind,re.enle< (km ) _ R"i'n~ C.ha 
Aves Mull""'''''' _ AI. doo Dorõe> (ma",) - Juarez <lu.. Sanh" 
F.una, Brasileir .. _ dnlaque feminino _ edn. 
P ........ d. Ama~" .. i. _ Grupo da, F""."a, (fe",' _ !'t.,,,,h, 
Os p.pa! ..... _ de".que n'a",ulino _ Hélio 
""'" do Am .... "" •• _ Ala do. Rei, (m»IO) _ Ri><!"" Lu;, 
Primeiro M"'Ire-Sa11 e Primei •• Pona-Bandeir. - e'"If~.<Iú " i'ç,,j,; 
Ao <>ne .. _ Ali da. G., inh., nem) _ C.lin. 
A C<Ibr. _ eIes'aq ... reminino - llka 
Piuaros Selvagt'ns _ Ala Sereslei", (mi>J.o, _ J"'~ C..""." I..n .... 
Ui .... puru - <k<l~ue r_in;no - I.", Ma"!",,, 
U, .... purus - AlI Nóf 5o<n<>l A ..... n' I""''') _ M .....:o< ('.;ld., lira""" 
AI lIorbole,., _ T,ioo CoIo"'d (ma .. , _ bu>d~nIC 

A~ Popul.r _ <.I<""'Iue fem'nino _ C.iwlina 
A Sabiá Ur.nj<:ira _ AI. do> rUIICiooárioo, (n'OS') _ Gume 
Fau .... Popular"" _ Solange • ~",ig .. (fom) _ S.\b,,~. 
O< Bom·Te·Vi. _ Trio Mi"ur~ (mi"o) _ Poulo Ah·c, 
F.un .. <.I< Pena. _ Ala do. Mude ... ,,, Im....:) 1'1i"" (i,o:, 

DIretores <.I< Hatl1>l)flia _ I.ek'u e V.klc .... ' 
O,,,,,,,,,,, Adnl;nim.I'''''' _ R.inlUo>do, I.i.inho o JOI .. ! Ro",(" 
C""'p<»i'ore. _ COmprido, M,,:;do, Pingo, Toj;ol. Ney. fléliu Tur"" 
Brilhan .. _ dc>':.q..., ftminino _ Vilm~ 

o. Explorado"" - AI. d", NOOrc> (n",,,,,) _ re,p"n",,·,,1 J< ..... ~(.""~ \ 
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A, jJZid~, _ GrupO o.k fl~,an,,, (remi - I)on~ N(lrin~ 

h_ral<b _ <k>I:Kj~ ,rem) _ Apartti,Ja 
0, E>.l'lorad<>,., _ Al~ 00.. Aliado> (""'~I _ Wad,nM 
A, bz ... b .. _ Grupo de R.,iana~ (rem) _ [)ona Pote,. 
&,fi,. _ d."'que (e",mino _ Glófi. 
0, Exp'onoorc< _ Ata do< Turi<la, (ma,o) _ A,iSlOlele, 
1\$ Jazidos _ Grup<l de Bai." ... (fem) _ nona (" •• "otm 
Rubi _ ~'3'fut reml""'O _ Dona 1'1." 

D 

o.. Explol'dor •• _ ,\I. 00. Principoe' (ma,<,) - A,".ldo de J.,u, 
A, Jazida. _ Grupo Ik B.i~n •• Ifem) _ Dona O.,"'", 
Ap. ~b"nh. - Ik>c>q ... fe",,"'no _ l.cil:o [);ni, 
o,. Explo.odores _ Grupo de Gutrrcir<l$ (m""') _ Vi.or M~i .. 
A. Jazida. Grupo de Oai.nu (fem) _ Dona Rlin,,,nd. 
Oni . - de.,.,!". rem,nino _ h,i,a 
O> hplor:>do= _ Ala Pobto$ de Por .. (n'aloCI - Manr:l1.inh<> 
A< Jnida> _ Grupo de Ibi."",. (fen,' _ Dom 1"enôp 
An\di". "'''"'1u<: leminino _ ElvlU Gi.rroni 
ú> hpkor. Joro, _ Ala Só Va i O uem Pode (m,>c) _ Jur~. X.v~r 

A' Jazida. _ Grupo de Bai.na. (remi - I)on. Pol<1a 
o. D .. manln ~ AI. dao ).1,Il10>'0' (r~m) _ l>alb 
Os E\pI.""d.>re- _ AI. do> Ar1i<.'2> (m'«1 _ lIllo 
Tnpá"" · Ala""" Emb:li .. dorc. (/em) _ AntônIO 
().; E~plor;,oor •• _ AI. dos En.toai.tadorcs (ma'iC) _ Anlór1io 
Qu,nro Ala do" Embai .. d" .. ~ (mista) _ Ant6nio 
().; hplofadnr.... 1\1 . <k» Fod.l,.", (ml,e) - larS. • 

• 
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Quinto Setor: PRODUTOS NATURAIS 

Direl<>'" de Harmonia _ 13m<'lão e Mauricio 
Oir.tor •• Admini,tnti.,..,. - Mano. Mário e Ftli . 
CQm~iwr .. _ Bal;':o. Oilmo, P"quelá. F.ndin"" • (icraldo da, Ne,-e, 
O Ou'o - Ala dos Impeud<>rt3 (masel _ re,pon,ávd Paukl Roberto 
O hplorador _ <ie>;t.que masculino _ Bolinha 
O Café - Ala dos Jomaleiros (miSlO) _ Rena,,, 
O Milbo - Trio Irnpo:so.ív<l (ma",> _ Carlinhos 
O P'''ólt<> - de>laqLl<: rnuculino _ Jorge B3rOO<a 
A~ Oliveiras - AI. Milionários de Pari. (rem) _ Jar"". 
O s.algueiro - Aja Milóonári"" de Pari. (mu::) _ Jarbas 
Produ,o, Naturai. _ destaque ma=lioo _ Edson 
A Mam<)na _ Ala Elas Vêm (rem) _ Féli, 
A Matkir. _ Ala dos DngUe< (ma",) _ Jorge Santos 
A Pinha _ Trio Verdadeiro (mi110) _ Nina 
O Fumo _ Aja das Boêmia. (fem) _ Arocy Divino 
A Borracha _ AI. Mo.;:id'de do Sere,.., (ma",) _ Jorge Mau>:! 
O Babaçu _ deOlaqut feminino _ Roscmary 
O Mate - Ala Mocidade do Ser<1>O «(em) _ Jorge M.,OS 
A Prata _ destaq ue masculino _ G.lego 
A Cana-<le-aç.>car _ Ala Sutil (fem) _ Eliz>bc:th SHva 
O Algodlo _ destaqkl<: masculino _ Jorge Pereira 
o. Algodões _ Ala da Fi,meu. (masc) _ Murilo 
O Bi,mulo _ Trio de Ouro (m3$) _ Pimpolho 
O Amendoim _ AI. du Cabroçh •• (fem) _ Dtlegado 
O Pomar _ destaqLle feminino _ Dona Miúda 
A~goria _ O Pomar 
A Anona _ Trio Verde e Ros.a (misto) _ Miro 
A Banana _ Ala As Mirabolantes (fem) _ Mario ... 
A ~v.da _ destaque feminino _ Ola"ci. 
Fruta> Di""tsIIS _ Or upo dos Seis (rnO«:) _ Oeraldo Din i( 
A Macieira _ de'taq"" feminino _ Maria Helena 
o. Vegetai. - Bt3$il Ritmo-61 (rnasc) _ Bet..-I." 
As laranja< _ Ala OarÓl" do Rio (fem) _ Marlene Simões 
A Pe reira _ deslaque feminino _ Anik Malvil 
o. Coq""irai. - C<»Ijunto A:It .. ~1 (m3$) _ Manga 
Fruta! Oivw.a. - Ala du Baian .. Od_!ina! (fem) _ 000. Isabc:1 
A. Salina. _ destaq"" maSCulino _ 1 oninho 
o. Abac .. i. - Ala Dtpois Eu Digo (fem) - Néia 
N.turna _ de.taque feminino _ Zinh. 
O lambo - Ala dos p..-iquilO< (m3$1 - Jorge: 
O Cacau - AI. Ninguém e de Ninguém (fem) - Mari. Helena 
A. Riq""~as N.turai~ do Brasil - desloque ma"",lino - OI .. " 
A Uva - Grupo do Orojaú (ma"") - Nei Martins 
As UVM - AI3 da. Impo$<i~eis (fem) - Ely 
Nkpera _ destaque feminino -r- Gigi 
Ne,perciro _ Ala dos Il<:>tmio< (masc) - Lui, 
Ala da BO I.ria _ Pro.idente _ Valdir 

1.0 Diretor de RiTmo _ Valdemiro 
2" Dimor de Ritmo _ Saratoga 

COn!o ... do Samba-EnrMo _ Aihon, Jorge: Zagai •. Jorge Pelado" Osvaldo Guede. 
Figurinista _ Ael.., 
Montagem _ Jorge Zacarias 
Alegorias. EnrMo _ Aug"'to de Alnll:ida 
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poucos ~n'os. ,,*im:>l e morros do Rio 
tivnam o pririJttIO de se.em tio lem

brado» e un'ados como Mans~i",. 
Aljumas fáb<iças gravldoras de disros já 

cbeg.ram 3.t mesmo I lonça. Ions-pla)" c 
compac,os rom m~.i<;u que f.lam apo'na. 
dei •. dos seu. barracos. de IUI gen.e. d<: ,ua 
vido . 

En.re.an,o. a Manguein nlo in.pirou 
lpenas OS pooct.u do " .... '0 pan lUas rompo

' .içôH. m.. ,ambtm cen,e do "'"110. in,e_ 
lec!uaõ. c II~ [DI;$JDO <;Ompos~orcs de ou'''''' 
Escol"" de Sambo . 

O-m não se Itmbrl de "Fiz Por Vod o 
0I>c I'udc~, de Cartola . Aincl:a do ............ 
''Semen,e do Sambo~. onde o rornposi'Qr Hé
lio Clbral diz 'I'" " Manguein oti um fru'o 
que se chama sambo". 

Ou ob.as de Nélson C,vlquinho, quando 
IIi.ml, em ~Pr.nlO de Po<U'" que fie. feliz 
em Mlngueira 1>Of'!'" I~, qullldo morre um 
poeta. todoo choo"am. Tlmbtm de Nélson 
Cavaquinho. de parccnl com B A . Soares e 
S Robciro, UA M...,..in M. O!.ma~ c toso 
dcpoi:s, juntamen.e <;Om C . Outiroz, ilt com_ 
pa. "Scmpre Mana""in ~ . 

"Se, U Mangueira" foi ° ultimo I!I""''<> 
de mú,icas que f.lam do morTO. Ela foi loi,. 
por Paulinho da Viola. da Ponel •. e Hermí
nio Bello de Ca"'.lho. um COnlpooí,or do 
I.flllo. 

Eli$,em .. músicas onde Manguei •• loi 
apenu Itm~ e uudlda, mu que rlZC.am 
muito .u '''0. ootnO "Pnç, Onze". de Heri· 
vcllO Martins • Grude Otelo; ~Paloi,e Im.
IÕC de Noel R.,.., • Vadico; "Quando o Sam
bo Acabou". também de Noel Rosa: e 00 par_ 
,idos-llloo do grupo Tradieiomol _ " Piedade" 
• "BlfTldo JS Seu". 

-
./ 
" • / 

104.. fonun '" compositora cID _alIO 
quem mais homm.apnom e de 'IMuam 
Man.",in com mú>",,,,, i~: \fllll
do de Zinco"'. de Ntss..ra c Wi ..... 8',,,,,; 
~E>:al,açlo • Mans""ira". q".""" EM ... 
Sriles t Aloísio A. da Costa dize-m.; ~Man
sueira leu cen:1rio t uma belna"; "Macrcu<'i
n", de Ani, V.ltnl.: "U Em M"..xira". 
.iMa de Hcrivclto Ma,.,i", c Hei10f _ f'n
urcs; '"So.bi:l. de MangurirJ.". dt Bc" '110 
Lac:wda e frazlo; uik>pedida de Mu.=a.~, 
tambtm de BcllCdno ~...:L. e Aldo Cabral; 
"RkJI, de M~i",", clt BIIC' Morwa " 
francisco Modes,o; "Enquanto H_ M_ 
gueira~, de Robmo Robnti e AtlIIIdo \fat_ 
ques: 0\1 • despedida carinbou dt HuwdlO 
Martins. com '·Saou.loo-a Malliur,nM 

Por Outro l.do .• urgi",m ,ambhn COOIIpII" 
'lçOts onde inttmivaram e akrtaram a hta
çl.o Prill"!(in p"'" rtlama. 'uI Iidtnoça ...... 
,~ li &colas de s"mba. foi am puooo:lo 
p&simo pata • E.oo:oIa. que lIio c· ." 
orpniut um bom desfilo e lIio ~ do 
tc=iro IUlar. 1\0. déewla de SO. 

hdro Cattano. tJlllo. romplll '"Onde 
Esrl.o OI Tambor;"," c \usO ~ com O 
mesmo espírito de em",a ~a. Luís 
Bandeira fui. "levanta Ma..".eirl" En
quantO isso. M;rabeau e Wílson de OIMi .. 
podiam; "Fala Mangueira" . 
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Nos ensaios 
•• nos 

desfiles, os 
mangaeirenses 

se empregam 
com o mesmo 

entaslasmo 
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o URAI'-'TE Lodo" .no 1'''''''00 .• MO"lIve,· 
t. e>h!'~ .pr«n,iva com rebç:io iI >11' 

Porl.-B.ndein, N.i<k. por mui' ...... particula · 
r.,. ünha rUOlvido n:lo de,filar mai., 

~lcgado. seu porceiro ,Orno Mc.'.c_Sal. 
h:l "la;, de lO an ...... p,,,ou " c",aia. ~u.'" 
di:'riame" .. V,lm •• Mocinha. uma da' qu~ i, 
, ,,,h<rilUir i •. 

IImh .. já c,t.vam !><em p«:par.d3< • em 
cundiçôa de '<I,U:nlo, a heg<"m<ldi. da Ese<;>I. 
-.. que>!!u , Contudo, nun, do<l'lIn~ de dto 
'embro. r-oKlc roi a Quadra .""il.lÍl ao c",.io 
• Mo >te C'Ont.'~ r>e1!:OU' b,and.-,n d. El.Ia{io 
Primei, .. chamou Dcl.~.do • deu um .u{~n· 
rico .sbow 

Ençost..:l., na frade. Vilm. e Mocinha 
aplaudi .m I rokp .. mbi .... enquanlO .. 
1"'"'"'' • I"'ltor .. . !:>riam e.paço p;l'" o 

I\'l(lhor P'" de dançar,,,,,,, de 16<1 •• .., Escol., 
de Som!» 

No final. com lágrima' nO. olhos. r-ei"" 
esqu","" ""u' ./azeres e p,ohlcma> parti.u l" . 
te<, ch.tn{)u algun. diretor<. da l:lC'ol •• 
ind"~()u; 

- Eu .inda JlO"" .. ir' 
1\ r.>p<>\t3 pos itiva foi in,edia'a. Vilm. c 

M<IOlnha foram quem m.i. ,,,,"«Um peJo ~im. 
_ Afinal. q"em ~anha «>m • ,·oh. dc 

r.eidr ~ " própria Manl!l>Ci •• - d,U("ram 
I\"~idc: I3mbc.'m f'"\nici"" dc:sQ 09U1'1o. 
_ ()ucm ganhoo .... Imcnlf foõ a Man· 

~u.ira. po<q\lC". 'gor:>. '.m Ire. Porl.-J»n-
d,,,, .. ,, pode escolhe' sem ,u>10 qu~lqu" um:. 
p.r. de.filu. 

O maior desejo de qu~I'I..cr p31SOS'. ou 
p>l$l ...... t se tornar pana·Bandeira um di •. 

I 
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'""". Rol l.1 anpl"If~. ,; d,lfrc"'f Nf'do nuncll 
:<ai .. po< ou'" F~"",I, do Somb. Foi I!1Cn,na 
rara \lan~u<:"a I: ia ao. 14 .""" ;n",ia"a .u, 
~.rre,U dr Port.·lh..o.irll. çnm" <f~und. clt 
"ininh •. 

"" muno. ,odo:! fIOl'i.,.m ,ua m3ne, .. de 
donç"t. 110" mu,IO <f .!<fm<lh". :. d. 'ua u. 
Lin •. ~ue. ;unl.n,.m< <:<>m "''' 100 ,'rllndo. f(Ot. 
""".'" o p;!r do M",,,,,,S::oIa c P"ua-Ihmk-ir;o 
nl:o;, ele"anl. da M"n~"", .. 

A "'0 .,:t "" ptome"" al10 ~ue do.filou. 
,!"KJç ",mrre 'a,,, rorr, Iklt~"do.:>. com que", 
'" enlcnJc mu;16 h<", n"" c('mrlica"' .. p."",'" 
d,anle "a (""n",~" Jul~"dnr. 

n,,,, 1$ an(ro., d., ,,,!>,,it.,;,, '!ininha ~ 

.., ,"prl: "b<~,.., " I'""",i«> IUfar "" '1u,:,"o, 
cmbo ... cm .Itun, desfik, nao U"e>'IC .k."· 
çado a nota m~xim' Só um. ''c. N"i<1< l irou 
• .. '<CnIC. Foi em 1965. 'ludndo "'pcra,·. nc' 
n,;n, e foi obri~ad. " ,-.;,k,,, p<»IO • M"",nha. 
4uc hoj-c d ... I;I, C<lnlO <egund. POr1.·B.ndci ... 
aO lado de Arí,io 

Quanlo a Dek~ado. com ,",u, .~:! ""'" de 
;<.IaM. já 'o""'" dei" r 'cu lU8a, paro <' ulro. 
I'le própr io, em IQ6 2. trcinOlJ ft<,h<"rtlnho c 
.-negou até mesmo " apro",n, ';·lo OOrr'O scu 
.uh>t iluIO. Tudo C."~\'a ""0,,,,<.10 . Mas . dias 
"nt.~ do d .. file. D<.:kp,k, loi obr i g~do a ceM, 
diante do<. ,númoro,; 'p"I'" "'C<~l J", do. 
m'"$uei,e"'IC'. c tirou até hoje 

Delego"" en""" n" ~bn~ueir. om I\I~~ 
)i remo primo.,o \le",e·S,la . • ub-lliluinoo • 
Jo,~e R"IlOd<>, q"~ foi" 'cu rrol.,..". li 
do,filou C<1fIl Nininh •. Maria JO<.ê • .'01 0.:;. 
nha .• I.;m de r.:~j<.le. Ik.dc I\lV, ~uo"";', fo, 
,""ilUWo O c<meu"" do. ~LK">i,,,, M •• ".· 
-Sala ~ Poru·8 andc"3, 1k1Cj':.oo Ifm <~)""". 
,uido a not" lO. f. 1'''' "'''' nK~r.-., que ..-u. 
pt6pr1O> ""mpanh~,,, ... <.I" ""lra. I'~b ° 
chamam de !'"ri...,ipo'. 
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o ENTRO do seu plano de expansão. 
a Estação Primeira da Manguei

~a Já tem idealizado o anteprojeto 
para a construção de sua nova sede. 
onde aumentará em muito o confórto 
e a capacidade do seu publico n05 en
saios. 

O planejamento foi feito pelos ar
quiteto:s Sabino Barroso e José Leal, 
que pertenceram à equipe de Oscar 
Niemeyer. e já foi levado, inclusive, 
ao DT. Raimundo Paula Soares, Secre
tário de Obras do Estado da Guana· 
bara. 

- A Mangueira, realizando isso, 
está colaboran!io decisivamente com o 
turismo _ declarou o DT. Paula Soa
res ao receber 05 diretore!S da Est'Ola, 
quando foram pedir o auxilio do lO
vêrno para a obra. 

A idéia da nova Mangueira partiu 
dos próprios arquitetos, que só a apre
sentaram à Escola depois do trabalho 
pronto. 

O objetivo de ambos foi aproveitar 
ao máximo o espaço. A!; dimensões do 
terreno já são acanhadas para os man
gueif'('~, ma!l não há possibilidades 
de um alargamento. Além disso, hou
ve também a preocupação de não mo
difiear o sentido estético de uma Esc0-
la de Samba de morro, uma vez que 
êsse ê um dos principais motivos qUI! 
atrai 0$ turistas. 

Assim, dando uma idéia geral, a 
quadra de ensaios passará a ser oval. 
dividida em dois círculos. 

- Quando o ensaio fór mais fraco, 
um dos cireulos poderá ser fe<:hado 
para ser ocup<ldo com mesas e cadei
ras - explicou Sabino Barroso. 

o palanque da bateria será deslo
cado para o final da quadra, onde 
atualmente está localizada a sede ad
ministrativa. De um e de outro lado, 
serão construidos banheiros para se
nhoras e cavalheiros. 

No local onde se encontra hoje o 
palanque da bateria. será montado um 
bar complementar em lôda a sua ex
tensão. Do outro lado, o palanque dos 
compositores continuará no mesmo 
lugar. 

As obras fundamentais, IX'rém, se
rão na entrada. onde o terreno é bem 
mais largo que no fundo. Assim, os 
arquitetos planejaram construir um 
andar sôbre pilotis. 

O bar permanente, que funciona de 
frente para a quadra, será armallo de 
lado. Junto a êle, haverá lugar para 
um outro bar completaffientar. 

Do lado direito de quem entra na 
quadra. serào construidos mais sanitá
rios para homens e mulheres, totali
zando uma área de 114 melros qua
drados de banheiros. 

Na parte superior. então, será fl"ito 
um outro bar e um grande salão para 
qualquer festividade social que a Man
gueira queira realizar, ou até mesmo 
para ensaios em dias de chuva. 

Do outro lado do salão, em cima 
dos sanitários. ficar:i a administração 
da Escola. 

No palanque "E", demonstrado no 
anteprojeto, ficará o controle de som, 
e serão conslruídas, sóbre sua laje, as 
tribunas de Honra e da Imprensa. 

As mesas e cadeiras continuarão a 
ser colocadas em derredor da quadra, 
e a bilheteria, roletas de entrada e 
saída também não serão modificadas. 







ALA das Boiana, .: um do!. "",iore> 
orllullloo da Ma",,,,,;"a. Algum •• 

deI., ainda si<> tradicionaL>: '-clhn doce>· 
ru que \ ... ndiam seu, qui!"!"" nas rua'. ex· 
po>UI> num labuleiro. 

A, mais no,'''' tém sempre ma'. do 
'I"" 40 ~IK>S. embora nenhuma dela. quein 
.on li mais idus.:I. Se al,lK'm 'lu,..". s.abcr 
'1ual i: a baiano ",ai> velha da Esrob, i"...· 
dialamenle das respondem que era Dona 
Scnltori"ha. falecida no ano pa ... ado. 

A 

_ Ela cra do lempo do AKniuc"''> -
dtlCm. 00 [cn>po em '1ue "" nk:n!e de ... 
filava naq ... le bkx:o, e Senhorinba era mui· 
lo brig""a. 

Coube a Rot..no Pauli"", cm 1961. li 

iniciativa de "ncr de ...,lIa paro • Man· 
~u.i .. as ,·dh .. bai.na, . .tle era pr""i. 
d<nte d. E'tação Pr imeir •. c teve o Uaba. 
lho de endeKçar li ,õda. ela •• '1"e já cO
la,~m "''''.it$3ndo. um" cana <",ri[R do 
próprio puoho ron,'idando a se reiot.,r •. 
rem iI Es.:ola. 

_ Nó. ,heg.,m", a chorar quand<J le· 
mos ~ carta, e ainda ale.,,,, lIuard.da 
como =ordação - c<mta Dona Raimunda. 
que loi " primeira Porta·Jl.andei .. da E,ta. 
~~o P,imcira . 

A. t>oiaoO$ .âo obript6rI3'. pek> re\lu_ 
lamento . ...,. desfile •• C Robeno Paulino 
queria que. pelo me"",. ~O por ccnto dela
fÔ!oSCm tradÍ<ionai •. Hoje: . " indice é de 60 
por ccom. ma •. mesmo .,S;m. é mu;IO dill. 
cil qualq"« uma c"lrar na Ala. 

A n:sponsabilidadc dou baiana. é ,óda 
da E.sroIa. rois:;o qu< J U\'cnal Lopes ftl 
q""'lio de herdar . Contudo ... coordeno
dorat são: Dona Raimunda. Dona Cu"...m. 
Nc"q •. D~ar e Dona Nor ..... 

Cada uma é r«ponsá>-el po< um pupo 
de 23 bo.,anu ~ 06 Uo .uboli.uida$ qu~ndo' 
morrem. Mas. piOra .. rem aprov;od.a., t "". 
~'" a unonimidadc das coordenadorilll. 

Altm de ... as pr6pna< baian ... a MaII· 
~..ciu d<,fila oo:m mai, 25 bai~nas dos 
Fillloo de Gbandi. lam""m lradicionai>, e 
.~O ut ... , Eslas são ... nhor... idosas q~ 
óc>cjam cnlrar um dia para a Ala.~. enquan
'" i'-'<) nin acQ.II~, fazem ""as fanluia. 
por çonla própria. 

hÍ$lem dois oulr"" Jipe» de baiana, na 
Es.:ola: a' de deslaque, cuja .... pom.âvci< 
>lu Moil e Erc~ia; e as da Bater;a, organi. 
l~d"" por Dona lil:\.. 

OUA"~'''''O' _ ~'.'"' ,.. 
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C ARTOLA e Maçu ..w doi. do. fundadora 
da E..laçAo Primeira Que Ih'cram aluI_ 

,lo das mais dtci.iv:l$ na ~la . 
Mafttlino Jo.t aludlno, O MlçU, foi o 

aulor da idtio. da fU$io dos blocos de IUjo do 
1!lOITO. c Cartola foi Qutm acolheu o nome • 
.. e6ru verde c rosa pIt". Mlngueira . 

Ambos si<> "" únicos fundadores linda vi. 
""" c recordam com IIegria I reulliio .... casa 
de MSCU

M Euclides. 110 di:a 21 de Ibril de 1928. 
quando • EmçJo Primeira foi criada . 

Alfm de Canola. Maçu c o dono da tuI. 
panicipanlm lambem DeoIinda _ mulller clt 
Canola _ J05I! Spineli. Salurnioo Gonçalves. 
Ped.o C.imi. A.Hndo Con.ldo. Sainl.a..i •• 
JNna Velha . 

O &Ikio havia ron .. suido .cunir todos 
os KUI blocoo de sujo numa E$OOIa de Samba: 
Deiu Fala.; " M.o;u achava que • Man· 
,uei •• deveria fuc. o m ... mo. Sua ~i. fOI 

imediallmente aprovadl. " • clciçio da di .... 
torll foi f.iUl na hora: S3lumino Gonçal_. 
pai de Neuml. I", escolhido patl pre$idtn\e 

CII100. cra >.inda prOl:o . TlDha 16 anos 
de idadt, mu era muiw vi>'l) . li ~Ic 
lempo. fuia ll1"m.u composições " Rio era 
prosa. JI'>i* conlam que & Kmpre playa de 
_'·Iu _ maia velhos para corri&ir o. 
tnW " OUVIr consdhot. 
~ êua morivos. Cartoll Ulmbêm cri 

Kmpn: procu.1do para dar OIIpolÕH . Mamo 
por<]"" •• UI mulher Oeolinda. f.l«ida hi .;:cr· 
u de 20 1Il0l. o .... muilo inloli;cnle t o Ijudou 
ba""nlc. 

_ Foi por iH(> que me pediram para di' 
O nOIm • ai çó,t$ da EKola _ OOf\tou . 

O nom<. oegundo CarlOl., .urgiu de ilm' 
dilto: Escol. de Samba &taçlo Primei,a. 
Ve .~pliel 'I"" escoIbcu .... porq ... Man· 
,,,,,ira cra • pri ..... 'ra .,.Iaçlo do $uburbio do 
CcnrraL 

_ Mais ~ f q"" li ",ópiio poYO a· 
rcndeu pau Estaçlo Primeira da Mangue ..... 
Ma ... 011 de fundaçJo c IlOl arlruro. da 
EIcoII, O """"" que dei >.inda pcrmanca: _ 
dWt . 

Quanto i.s côrcs, Cartola dccl:orou q"" C$

tolheu ... porque mora"" em l.uan~iru e li 
havil li Roncho Arrepiado, que era verde-<l
' 1"0$.1 . E ''i''mcnrou: 

QUAO~I""", _ ~'.'". li 





_ Nlo 5Ó continuo ..::hando que O verde 
eo<nbina com o ron. mao tamb6<t todoo que 
eua. côtes· si<> ÓCrlnillvU. EI.l$ ftio PC"";· 
,em o meio lêrmo: ou a ptDOI gosla ou nlo. 

Fu ndada a Escol, . OI di rtt(lre$ pa,," rlm 
~nllo I r«rular OI blocos do morro. ",nhlndo 
loCO I .. mp .. '" doi "'UI ",.ponsivc:if, çomo 
TIa Ft. T ia Tombia. Julio. Mc:"rc: Clndinho 
e OI vllenles doi blocos A",~iro e 860D. 

Em 1929. ~m desfiles Or'JilfIizadOl por jof. 
nao.. I Estaçlo Primeira já p;inic:ipava com 
brilhlnli,mo. I~ndo Ilsumu das 'aça. e no
r~u. em e~JlO'iç1o na .U3 Kd~ a'ual. o. óc,. 
files nlo eram ofici.i •. m •• p.ra uma Escola 
de Samba .. ir. eu n«nolir io ~nviar pau 
,odos OS Distrilos PoIic:ilis. O _ dos dirC1O
r." di entidade: pari Kttlxt o "naob <:OnSC1 M 

na IU'orizaçio. 
o. primem c ..... õoo di Escola. remo 

con,"m Maçu ~ C~nol •• foram !\.lI cua do 
Julio. I':Ie ,inha uma u I .. raZQh~lmen,o ""n· 
de no seu barraco e do se imponou ~m 
c«Jt..l. par. a Estaç10 Primo ira . 

O problema. por~m. era o N...,;menlo. O 

vllcnl~ do líoorrQ na q,oc • . ED .. io q ... nio 
uvusc • auto.-LZ.aÇio do Nasclmen,o termIna· 
VI in," de <;OmCÇM MIO i>SO durou pouco 
Itn'pG. pois a,. fI>e:IJI"oO O .... Ien'e NaJCimenlO 
acabou .derindo 1 Escola diante da conve .... 
de Salum;",>, M~çu o Cartola. 

_ N. época. ii havia O , rupo ;nfantil na 
Mlnllu~;ra - .. da'tau M:.çu _ ~ era bo
nilo _ .. crianças, depois dos desfilei, Ievl' 
'UU ",tao de l1drc$ e ado ,..,. de SUl. fanll· 
$OU para decorar I .ali di cna do Julio . 

Quando o ...... io linha mui ... pIe OU era 
d,. de en.aio ,.ul, ~I" O rc:aliu .... m no La"" 
da 0Iór ... , 0>0 Buraco ~ •. 

_ Se não lôsse notle de lu. oheia _ Ip;ir· 
lC<)U Neuml _ dnhamos que fue, locha, 
eo<n jornlis e o«ndcr velas pano dar clarid..!e. 

Mos, em 1932, depois do IIOfrc:,em muitl' 
."hçu por nlo 'Cf uma oedc ~m ~. 
I Esuçio Primeiro r"oh~ f_r a $U.I 

_ Antigamenlt, aqui na morro ~fI lUdo 
f~i! _ l'f'WCiuiu Can ola , NO. virl'lOlll um 
le,,,,o>o ~azio lá no Buraro Ou<:n l~ c n<n apro
priamos MIc. 

PI,. fazer a obra, foram ini<;iada. campo· 
nha. de tijolo, ped".. e cimen,". Maçu lem· 
bra que as crianças do morro favam h vb ... 
o dia ,nleiro nas c.iç..!as da Rua Vi$çonde 
de Niterói ptdindo trocado. ... tnniCunl .. .,.r. colabo<:an;m I.mbtm. 

_ Ela foi f~ila • lilulQ p'«."io e com 
mOI"" .... ,ifício _ f,illOu. 

C.rtola. Maçu e Lucio PaIo fOTam os qu<: 
mai, trabalharam na COft" ..... io. 

Em 1935. Solumi"" Gonçal ..... o'Io,,~u e 
• presidlncia da Es<:oIa pa$$OU a ser ocupada 
por Ag<1lOO' <Ir Cntro _ A EsIaçio Primeira 

j;li era I mall querida do pUblico arnaVllleKo 
e ° DÕYO diriFfIIC IÓ pcOSl"" em ampliar ou' .... 

M:.çu e Cortoll 'oparam a idlia c, IUl ilia· 
dos por oUlros 3~g"oo.. como Arlindo Ma· 
ximiniano doi San,OI e Carlos Cachaçl. I~ .... · 
ta m .~anle o emp=ndimenlo . 

Em 1937. a nova sede - I.o,e chlmada 
de oedc velho di Manpei", _ QUVI ... ",ida 
no """"'" local que a anterior . 

- As ponu e I ..... "" roram coIoadas -
recordou Cartol. ~ lf8ÇIS ao Cauino 
Atlân,ico. 

Can ola já de$ponlava como Clnlor e COm· 
posi,OT, e sn~io Caldu. enllo, COftSCiuiu para 
lle f_r sI>ooo1 no Casoino. tJc se aprc$n. 
lava com um ,",po de 20 passistas masculinos 
~ fem;!tÍJIoOJ. e lOdo O dinheiro do cachl wtre· 
p .... ao preaidrnle Agenor de Castro_ 

DepoIS disso, I Man,,,,,i .. CrHCW sem 
parar. V,,, •• OUtr .. pessoas fOfam .ursindo 
na Escola. com o me.mo tnw ,iasmo ~ rôrça 
do: ""'nl.de, Maçu. C l nola e os ounos lun· 
dadores q"" lindo ."aVlm viVOl continuava m 
vig;I,"'" . 

Ma=fino JoX a.udino loi presidm,~ da 
Estação Pri .... i'" "'" .w.e._ 

_ Sem~ que o II"SÓCio virava oba· 
eui e que, iam ..::aba, com minha Escol., cu 
• .. umia o cargo _ conlou . 

Já Clnola nu""a aceilou I pre.idi",,;a . 
Não por ruSi, 1 responsabilidade. mas porque 
era muilO mil' Uiil remo direlo.- de Harmonia, 
cargo que elc=u Ol~ 19SO . 

Numa das ~~ que esta ....... prcsodmc:ia, 
em 1942. Maçu criou ° quadro """ial mas
culio>o e corocedeu a """ra. que UI do!le. de 
50' ° $ÓCio nUmero um da 81:011, I FnollCÍ$Co 
Ribeiro, O Chico .Porrio, lamWm ptl~ seu. 
serviços preslad~ . 

Mai. I.Irdt. em 1962. o pr .. idenlc Manuel 
I'<:",ira. B<::lcl~u. fazia iS .... 1 boonmaac:m, na 
p;irtC fnmnlna, I Dona Ntuml GoIçalV\O$ _ 

Ouorodo a EoroLa passou • eftS;Oiar na 
qUldra do Ccrlmic:a, por volla de: '949. 
Maçu e Cartola $C sentiram ~ahzados COm 
aquêle engrand«lincn'o, lão .. ""rado por êlei. 
Ambos. ~nI50. 'l u""" p.em~d iladlmen'e, co
meça,"m I se Ila<lar JIOI'CO a pouco. 

_ Era O pbo di idade: que ohega~1 e a 
ncce<$idadc do Estaçio Primeira se' dirigida 
por ... OSUC' JI6vo - argumenlOU Clnola_ 

Hoje, Maç\I e Cartola ",10 or,ulhollOs da. 
Escol.>. <I'"' crianom; rttOmptnsallct do satri· 
fócio que r~nom: altnlOS I Indo quc se faz 
e que $C pIS'" na Sua Eslaçlo P"meira. 
C<mlinu,m sendo consullado> llÓbre OI pro
blema, mais l<!.ios: con,inuam I dar .uges· 
lóe$; e conlinuam com o mesma fôrçl de von· 
lade para voltor 1 a"vJ<bde e l $U' dircçio, se 
a Maopira pm;iu,. 
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UM CÂNTICO À NATUREZA 
Samba-Enrêdo da Mangueira 

para o Carnaval de 1910 
AUfores : NE:Y, AYLTON e DILMO 

I 

Brilhou no ciu o 1Ol. oh qlU! beleza 
Vem contemplar a ""I .. reza, 
Vem abral<lr a jn .. msidão, ;mf'RSid40". 
Onde na ptfCa ou fIIl p&mtaçiio 
P«lru prrcios<u o .. mino<lÇiio 

Rios, cachoeirdf c C<lscalas 
Fmtm, pmf<lr01 e nllltm 
";nobrecem " nação 

Oh lugar .. . oh lugar . .. 
Tudo que IC plantar dá 
Terra igual a csta ..ao há 

11 

Imnuo torrão de ""tureUl incomum 
Onde tn~'aidtce qtudqucr um 
Prai4J t fl6m 
In.piram am"ra 

E O rxtróko te da. lI14if .id;, 
Solo de .-uItos imortais 
Direi IflI nome e niio aqu«cão iamms 

Oh pcítri<l qutrid/l 
De ""t"reza tão sulil 
T tJU belt:.as mil 
lno i BrMil ... isto ~ 8r/l$il . .. isto ~ Brasil. , . 
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